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Tem sido tratados no par- 
lamento assumptos de subi- 
da importância, começou, 
continua e terminará por 
certo a discussão do orça- 
mento geral do Estado sem 
que o sr. presidente do con- 
selho de ministros tenha 
comparecido ás sessões das 
duas camaras legislativas. 

A pertinaz doença que ha 
muito affasta o sr. José Lu ■ 
ciano de Castro dos nogocios 
públicos e que, segundo as 
ultimas noticias de Lisboa, 
parece ter-se aggravado mais, 
não permittirá provavelmen- 
te que s. ex." volte tão cedo 
a sua attenção para os ne- 
gócios do Estado. 

O governo que até agora 
tem arrastado com difficul- 
dade uma vida tormentosa, 
sem planos nem ideias, vê- 
se agora chegado á penúria 
extrema de ir vegetando 
atribuladamente sem rumo 
e sem cabeça. 

Seria mais politico, mais 
coherente, mais correcto e 
até mais constitucional cahir; 
mas como ainda ha miga- 
lhas a aproveitar na meza 
do orçamento, embora pe- 
zadas a custa de grandes sa- 
crlncios para o paiz, o go- 
verno prefere vegetar acé- 
phalo, desacreditado e per- 
dido do que cahir pelo me- 
nos com fingida seriedade. 

E para isso, para se sus- 
tentar e manter mais algum 
tempo no poder, tem o go- 
verno lançado mão de todos 
os meios e tentado todos os 
esforços, ainda os mais ex- 
travagantes e abusivos. 

Sabe-se, e reconhece-o o 
paiz inteiro, que a sua si- 
tuação é má, porque a di- 
recção dada aos negocios pú- 
blicos é detestável e, en - 
quanto essa direcção não se 
modificar, clevando-se das 
mesquinherias e das conce- 
pções acanhadas á altura 
dos interesses superiores da 
nação, a nossa situação irá 
de mal a peior pelo influxo 
d,uma marcha contra a qual, 
a continuar n^ste rumo, se- 
rão impotentes todos os es- 
forços dos ânimos mais bem 
orientados. 

Estas verdades que toda 
a gente, reconhece, reconhe- 
ce-as também o proprio go- 
verno; mis, já agora, pre- 
fere morrer réu confesso e 
impenitente e tenta ainda, 
como ultima taboa de salva- 
ção, um addiamento do par- 
lamento para por mais al- 
guns mezes poder satisfazer 
a sua ambição e realisar os 
seus desconcertados planos. 

Ha porém ainda alguma 
"sa em que confiar e nós 

nos certos que a coroa 
consentirá que o paiz 

sacrificado aos capriches 
governo que de todo 

vtistrou a sua inhabili- 
para dirigir os nego- 
ublicos, pela falta de 
■ue nunca teve e pela 
e cabeça que agora 

tlc UlmiHãfl 

A minha affectuosa ami- 
ga e romântica creatura Syl- 
via dos Anjos, aquella alma 
sympathica e poética que im- 
primiu a meu lado, n'este 
semanário amigo, uma» im- 
pressões animadas e revela- 
doras da sua intelligencia vi- 
va e ardente, a Sylvia ama- 
da, apôs alguns dias de cus- 
toso silencio, (silencio aliás 
justificativo), cahiu hoje nos 
meus braços inválidos a aper- 
tar-me, a estreitar-me... 
como após uma ausência de- 
morada e longa! 

Louquinha... 
E... seguidamente a uma 

enfiada de" desculpas e per- 
dões, cuia formalidade era 
dispensável, abre-me, como 
sempre, o postigo do seu 
coracão formoso e, magica- 
mente, á luz clara d^m sol 
brilhante, mostra-me todas 
as preciosidades existentes 
n'aquelle cófresinho de ou- 
ro! 

Ha n'elle muito amor, 
muito sonho fagueiro, pro- 
fundos arcanos! 

Ha, também, muita dôr, 
muita illusão, enormes sa • 
crificios! 

A Sylvia soffre muito... 
E quem a vê, assim irre- 

quieta como o volitar d^ma 
mariposa, assim alegre e 
descuidada, não acredita de- 
certo na existência de dores 
amaras, não acredita que 
aquella creança jovial sinta 
um affecto supremo, arden- 
te, entranhavel por o Mas- 
cara Vermelha! 

E' uma iloucura indescri- 
ptivel! 

Abandonou—diz ella—o 
«Cartão de visita», porque 
sò tem inspiração e estro 
quando escreve os linguados 
com palavras amoraveis, 
sentimentaes e puras,e quan- 
do essas palavras alvejam 
unicamente (somítica) o ente 
mais querido da sua alma, o 
Mascara Vermelha! 

Tanto amor enlouquece-a, 
electrísa-a... 

E' (permitta-se-me a equi- 
paração) como os debeis né- 
nés que, aborrecendo por 
momentos os brinquedos, 
saltam n^im berreiro ensur- 
decedor a pedir... têta e 
mais têta! 

E' (ahi vae outra...) co- 
mo esses gordos rapazelhos 
que, fórles de esto gamo e 
de barriga abarrotada de 
boroa e figos do Lucas, não 
cessam de martyrisar os seus 
progenitores com as instan- 
tes reclamações de pão e 
mais pão! 

A Sylvia, a minha rica 
Sylvia,assimilhando os fran - 
zinos nénés e os nutridos ra- 
pazelhos,também afflige toda 
a humanidade com exclama- 
ções enthusiasticas de.... 
Mascara e mais Vermelho! 

E' uma loucura, como ]á 
disse, e não vacillo em ac- 

crescentar que é uma loucu- 
ra formal. 

Ame-se, muito embora, 
qualquer lambisqueiro (pelo- 
so ou imberbe), mesmo um 
pellitrapo, um Zé Grenha; 
mas haja tino e prudência. 
Tino e prudência, assim li- 
gados, teem a significação 
que segue:—ame-se, que is- 
so é proprio da mocidade, 
mas ame-se também, com 
idêntico ou maior interesse, 
se possível fôr, o trabalho 
domestico. 

Ha sempre, embora a 
gente trabalhe afadigosa- 
menle, ha sempre calcanha- 
res de peúgas para remen- 
dar, as camisas do papá pa- 
ra brunir, o chinó da ma- 
mã para pentear e as cerou- 
las do mano para lixiviar. 

Ha, alem d'isso, um ora- 
torio, onde a boa christã, 
olhos fitos na Virgem, for - 
talece o espirito e engran- 
dece a alma, resando. 

Ali não está a imagem 
d'um louco Mascara Verme- 
lha: ali reside, como em to- 
da a parte, um Deus todo 
bondade! 

E esse Deus, todo bonda- 
de e todo amor, assiste es- 
piritualmente ás boas acções, 
e premeia e abençoa quem 
as pratica, assim como se 
entristece quando presenceia 
umas toleironas, sem pn- 
dence, a cuidarem sómente 
de namoricos e outras pate- 
tices reprehensiveis. 

Tu, minha boa Sylvia, 
não obstante a verdura dos 
teus annos e sem embargo 
do teu génio volúvel, com- 
prehendes certamente a ver- 
dade e a rasão do expos- 
to. . . 

Não é assim? 
Estranhas, talvez, a fór- 

ma tão espontânea e tão 
franca como hoje murmuro, 
sendo certo que para ti, meu 
bem, só tenho tido palavras 
de puro affecto, verdadeira- 
mente maternaes, puramen- 
te affaveis. 

Eu continuo, como sem- 
pre, a consagrar-te uma 
amisade ardente, minha lou- 
quinha: nunca julgues que a 
tua Paula tenha coragem 
para te abandonar! 

Nunca! 
Essas palavras, talvez cru- 

éis, que te dirijo, nao cons- 
tituem precisamente uma 
sentença condemnatoria ou 
uma reprehensão judiciaria: 
essas palavras, querida, re- 
presentam bons conselhos, 
cuja efficacia é manifesta. 

Oxalá os acates, como boa 
christã. b e assim fizeres, ga- 
ranto-te, desde já, um futu • 
ro brilhante, cheio de santas 
alegrias e de gosos divinaes. 

Deus galardoa os bons. 
Dize ao teu Mascara Ver- 

melha, de modo seraphico, 
que admiras o fulgor dos 
seus olhos, a sonoridade da 
sua voz, a sublimidade dos 
seus madrigaes, e dize-lhe, 
também, com beatitude não 
fingida, que os olhos da 
Virgem tem um brilho en- 
cantador, a voz dos an- 
jos uma maviosidade arre- 

Amen. 
Paula Martins 

SUbmu ik 

cimoímraaes 

A—arvore. II—besta: 

Todos os que n^ste paiz 
aprenderam a ler pela anti- 
ga cartilha, geralmente ad- 
mittida nas escolas, antes da 
divulgação dos modernos 
methodós de leitura, sabem 
ainda hoje de cór a conhe- 
cida lengã-letiga: A arvore 
—B besta—C cesta, ctc. 

O que poucas pessoas sa- 
berão é que ella contra tres 
séculos c meio de existência, 

batadora e os psalmos de 
David arrainspiração enthu- 
siastica... 

Oh! se assim lhe fa lares, 
verás, minha pombinha ama- 
da, como o teu trovador, 
todo pensativo, irá para o 
café da Eulalia chorar amar- 
gamente os seus infortúnios! 

Nem a geropiga do Pinho 
lhe fará esquecer, por um 
momento, a firmeza das tuas 
dicções, a tua confissão sin- 
cera e formal. 

Nem mesmo o padre Si- 
mão a decifrar enigmas pit- 
torercos o desviará d^ima 
modorra epidemica. 

Embora João Verde des- 
enrole um sudário de apre- 
ciações laudatorias acerca de 
poetas gallegos, regionalis- 
tas a valer, e acerca dos di- 
versos dialectos da provín- 
cia visinha, elle, o inditoso 
cantor da tua formosura, 
não alijará o peso das tuas 
reflectidas locuções. 

Até as discussõas teimo- 
sas do Adriano Feio lhe cau- 
sarão tédio, e o pyrronismo 
do José Rodrigues' lhe des- 
concertará o ccrebro. 

E depois, minha lyrial fei- 
ticeira, depois o teu dilecto 
amor, passadas as primeiras 
impressões de tão violenta 
dcsillusão, comprehenderá o 
sentido da tua resolução e 
.admirará o valor da tua 
conducta. 

E esquecer-te-ha... e tu, 
feliz, cantarás ao piano a 
morte dos teus caprichos e 
a Victoria da tua coragem! 

E Deus, todo bondade e 
todo amor, abençoará o teu 
procedimento correcto, e a 
Virgem, cheia de graça, terá 
um sorriso de infindo affecto 
para a tua alma purificada! 

E tu, lindinha, terás hym- 
nos todos d'alma para a 
Mãe do Amor. Rainha do 
Ceu; 

E's a assucena Candida 
De virginal perfume; 
O teu olhar resume 
Misericórdia, amor... 
Tu és a pomba mystica, 
A pomba da alliança; 
És iris: dás bonança! 
És sol: das-nos calor! 

e é obra de um dos homenS 
mais illustrcs de que se hon- 
ram as letras patrias, o 
grande historiador e insigne 
clássico João de Barros, o 
7 ito-Livro portugue\, nas- 
cido em Vizeu (segundo a 
opinião mais seguida) em 
1496, e tallecido na sua 
quinta de S. Lourenço, pró- 
ximo a Pombal, em iSyo. 

O sábio auctor das Déca- 
das da índia publicou em 
1539 uma «Cartilha para 
aprender a ler» e n^lla ap- 
parece como innovação a 
ideia das letras figuradas por 
meio da conhecida lenga- 
lenga, que atravessando os 
séculos, ainda ha pouco tem- 
po era repetida em todas as 
escolas pnmarias, e o será 
por ventura ainda hoje nal- 
guma que se mantenha fiel 
á rotina, v 

Velhos Illustrcs: 

Ultrapassaram a idade de 
86 annos os seguintes con- 
temporâneos illustres,alguns 
dos quaes ainda hoje existem: 
Leão XIII, Bismark.Villiers, 
Victor Hugo,Gladstone,Fré- 
se Orban, Tennysson,Verdi, 
Mac-Mahon, Chevreul, Jules 
Simon, Ambroise Thomaz, 
e Kossuth. 

De entre os portuguezes 
illustres, nossos contempo- 
râneos,_ só (que nos lembre) 
passaram a meta o duque 
de Saldanha e o Visconde de 
Seabra. 

De entre os antigos escri- 
ptores e sábios estrangeiros 
podemos citar Blumenbach 
que viveu 88 annos. New- 
ton—85, Olbers—82, Bufon 
—Si e o mais resistente d'el- 
les todos, Fontenelle, que 
merreu com a bonita idade 
de 100 annos, facto bem ra- 
ro ou talvez único na classe 
dos homes de leiras. 

Klsposa: 

Ninguém deveria escolher 
para esposa,Jsenão a mulher 
que escolheria para amigo, 
se ella fosse homem. [J. 
Jouberl). 

* 
* * 

De Sá da Hfranda: 

■.Olivar ã antiga 

Quando os antigos alguém 
Louvavam—não de senhor, 
Não de rico era e louvor... 
Chamavam-lhe homem de bem. 

* 
( * • 
Doçura: 

A das mulheres é conto o 
leite, está sempre sujeita a 
azedar. (Propiac.) 

* 
* * 

Um texto a proposito* 

Perdoac-lhes, porque não 
sabem o que fazem»—foi, 
segundo dix Cahamfort.o tex- 
to que escolheu o prégador 
no casamento do sr. cTAn- 

bígne, que tinha 70 annrS e 
Casou com uma menina de 
11' 
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Pedro regressou. Deser- 
tas agora, as ruas estavam 
tranquiilas como o leito dkim 
rio depois d^ma tempesta- 
de. 

As casas vasias haviapou- 
co, tinham-se enchido. 

Atravez das vidraças das 
casas de pasto, viam-se os 
artistas, de blusas brancas, 
o nariz dentro dos pratos, a 
mastigar em movimento con- 
tinuo. 

Elle levantou os olhos e 
avistou a uma janella uma 
família pobre. 

Então sentiu-se chvadido 
por uma grande tristeza. 
Pensou na infancia de Joan- 
na, nos máus tratos que de- 
via ter'soffrido. Pequenina e 
jámuto bonita, cila era uma 
criança admirada por todos. 
Depois o convento, os pri- 
meiros passos fóra da casa, 
o primeiro contacto com ou- 
tras pequenas, as recorda- 
ções das tagarelices pelas 
quaes as crianças se prepa- 
ram para serem mulheres. 
Aos quatorze annos, quan- 
do ella saiu,admirou aos seus 
pela sua estatura já tão des- 
envolvida e pela sua belleza 
imprevista. 

Sua mãe, bonita ainda, co- 
meçou a odial-a. Em lugar 
de ser para a sua filha a sua 
primeira amiga,ella foi uma 
madrasta ciumenta, despei- 
tada por ver voltadas para 
ella as attenções dos homens. 
Joanna conheceu então as 
injustas desconfianças, as pa- 
lavras que a feriam, não en- 
contrando consolação senão 
junto d'um pai fraco e sem 
caracter, abs Tvido pelo seu 
rude trabalho de tcrraplena- 
dor. 

Foi entao que elle a co- 
nheceu, rosto pallido e de 
espirito tão triste que a amou 
incontinente, tanto por pie- 
dade como por ternura.Elle 
ousou pedil-a em casamento, 
sendo a sua riqueza a espe- 
rança no futuro. Os tempos 
estavam máus, mas elles 
eram jovens, cheios de co- 
ragem c seriam felizes. O 
que intiistecia Pedro algu- 
mas vezes,—quando estava 
só—era o não poder dar- 
Ihe um pouco de luxo, do 
qual ella estava privada,mo- 
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tivo porque elle chorava al- 
gumas Vezes occulta mente» 

bois amahtvs conhecidos 
d^lle passavam fe sottiranv- 
ihe, sorriso que pOZ tcrmU 
aos seus tristes penSamtntOS» 
EUt entrou ivumu ftasielln- 
Hài, Comprou um boi lo c dl- 
rigiU^sc a casa^ t> Coracáo a 
bater com a Ideia da alegre 
surpreza e dos gritos de Jo- 
anna ao avistal-o. Parou em 
frente á porta, fez voltar 
sem barulho a chave na fe- 
chadura, satisfeito por ver 
que ella estava ausente. 

Pedro parou sobre o li- 
miar da porta, como petre- 
ficado. Elle enganava- se cer- 
tamente, não era ali o seu 
quarto, o compartimento 
simples que elle tinha dei- 
xado havia pouco. Era o. 
mais florido,o compartimen- 
to mais bem decorado pos- 
sível. Fitas, havia fitas por 
toda a parte! De alto abaixo i 
e ao longo das paredes, ellas 
pendiam, sem uma ruga, 
eguaes a immoveis línguas 
de fogo. Tudo aquillo can- 
tava um hvmno de alegria 
exaltada. Todo. aquclle luxo 
confundia o humilde poeta 
que ficou parado sem nada 
comprehender, tomado d'u- ! 
ma vertigem. 

Jamais elle tinha visto tan- 
tas e tão lindas fitas. Viam- 
se de côres; verde como a 
tenra herva da primavera, 
azues como o cco do verão 
e a mar ellas como o coração, 
das margaridas. Era absur- I 
do e maravilhoso, radiante 
e tocante aquelle excesso de ' 
setins, de nadas inúteis e cus- j 
tosos caídos como do cen 
níquelle pobre comparti- 
mento. 

Joanna appareceu. Ella 
rambem estava coberta de 
fitas desde a cabeça aos pez. 
Viam-se ao longo do seu 
vestido, estendidas sobre o 
seu peitq, cmmoldurando- 
Ihc o pescoço, e a fulgura- 
rem em feixe sobre a sua 
cabeça. Fada de luz surgia 
em plena gloria, com o ros- 
to transfigurado e os olhos 
em extase. 

Joanna, gritou: 
—Ha aqui trinta e sete 

francos em fitas, trinta ese- 
te francos! 

Joanna afasta-se, e vol- 
tando com um bonito gesto: 

—Olha como eu estou bo- 
nita, meu Pedro! Isto ê pa- 
ra ti!-.. Como me encon- 
tras tu? 

E como elle não respon- 
desse, rapidamente ella com- 
preheu. 

—Meu Deus, o que êque 
eu fiz! Ah! eu estou lou- 
ca! Perdoa-me! Que queres 
tu, eu não devia gastar este 
dinheiro, eu perdi a cabe- 
ça... perdoa me... 

Pedro tomon-a nos bra- 
ço;: 

—Não te afflijas. 
—Depois, passadas pou- 

cos segundos: 
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Recordou todas as cir- 
cumstancias occorridas tfles- 
tes dois mezes: as primeiras 
impressões que Dcspcranza 

—E o almoÇo^ 
—O (almoÇo! i.»_ E' ver- 

dade; »., Mas óú naò fiz nâ - 
da» nica bcini amlgôí 

Então, timidamente, elle 
Bfiústrofl o bolo. 

—Eli que tinha pensado 
fuzer-te uma surpreza... 
Gomprei-o ha pouco com os 
nossos últimos reaes. 

Joanna toma-o entre as 
mãos. 

—Nós o comeremos! 
K emquanto ella desem- 

brulhava o bolo, Pedro di- 
zia para si com um grande 
suspiro: 

—E' preciso que cila te- 
nha soffrido muito na sua 
juventude! 

Heiirj' Spout 
Trad. por Pires Teixeira 

CABtTA MO MA IVA 

'■g—l—goo. 

No portador,segre o nos- 
so conterrâneo sr.Victorino 
José Domingues, o qual dei- 
xa aqui muitas saudades pe- 
la maneira dclicadá e ama- 
vel com que a todos trata- 
va. 

Feliz viagem e que en- 
contre seu velho pai com 
saúde, é o que lhe desejo. 

—Também, por motivo 
de doença, e devido a phi- 
lantropia do nosso conter- 
râneo sr. Antonio Joaquim 
Alves de Magalhães, segue o 
sr. Luiz dh-Vbreu, sobrinho 
do sr. José Candido Gomes 
d'Abreu, por cujo será rece- 
bido da melhor 'vontade e 
com as amabilidades de que 
é dotado. 

—Terminaram os tradic- 
cionaes festejos da Semana 
Santa, os quaes estiveram 
po-mposos e solemnissimos. 
A concorrência de visitantes 
ás egrejas foi extraordinária. 

—Para trabalhar no thea- 
tro da Paz, chegou uma 
companhia lyrica italiana, a 
qual fez a sua estreia com a 
opera «Aida de Verdi». 

A estreia da companhia 
foi excellente; teve uma en- 
chente completa e os artis- 
tas foram muito applaudi- 
dos. 

—Da esquadra americana 
de Schlev', procedente de 
Montevideu, chegaram a es- 
te porto os cruzadores 
«Montgoraery» e «Chicago», 
commandados pelos capitães 
M. Dougal e Merrit. 

—A flotilha fluvial mer- 
cante d'este Estado, foi au- 
gmentada com mais um va- 
por que acaba de chegar a 
este porto, o qual se deno- 
mina «Rio Ituhy» e foi 
mandado construir em Glas- 
cow, pelos srs. B. A. An- 

fjs. -sr- fr. -rs- -Jr-wjfí-JTj ?rr. •js.-jt.-jk 

lhe havia causado, a resolu- 
ção d'esta, sua vida com- 
mum, o súbito rompimento, 
c não achou senão contra- 
dicções. Por fim foi obriga- 
do a admittir uma hábil do- 
bre/., uma hj-pocresia que o 
illudtra até ao ultimo instan- 
te. Perguntava que motivos 
haviam inspirado o procedi- 
mento d^sta mulher, que 
proveito tirava de tão im- 
portuna comedia; mas o que 
podiam, estas secundarias 
objecções contra factos cer- 
tos? 

A frívola inconstância,de- 
terminando que Dcsperanza 
obrasse ao acaso, sem se 
importar com o etfeito das 
suas acções, dava duvidosa 
apparencia ao seu proceder 
para os que queriam achar 
iflellc explicação possível. 

lúnes & C-.a, que o destinam 
para éonducção de mercado - 
rlâs e passageiros, dTste 
Estado para o Javary. 

E' um excellente navio, 
de 325 toneladas de registo 
e com capacidade para t5o 
passageiros de i .a classe. 

—Nc dia 3o de Março,no 
rio Mapuá, município de 
Breves, foi assassinado The- 
odoro de Sousa Tavares, 
ignorando-se qual o autor 
ou autores do assassinato. 

—No nosso porto, entre 
os trapiches Rede Gross e 
Amason Company, adornou 
c submergiu-se com a en- 
chente, a lancha «Amisade», 
a qual se encontrava carre- 
gada de castanhas da terra. 
Depois de esgotada, é pro- 
vável ser salva a lançha e o 
sçu carregamento. 

—No dia i5 do corrente, 
houve começo de incêndio 
n^uina merce. ria sita á pra- 
ça Baptista Campos, de pro- 
priedade de José da Silva 
Brandão, ao qual poz termo 
um grupo de visinhos que 
ali correu aos gritos de soc- 
corro. Os prejuízo ssolTridos 
no estabelecimento, são cal- 
culados em quinhentos mil 
reis. 

—A bôrdo do vapor na- 
cional «Cassyaná», de re- 
gresso do Purús para este 
porto, falleccram Antonio 
França de Alena, r, passa- 
geiro, e Luiz Ferreira dos 
Santos, tripulante. 

—José Barbosa dos Reis 
e José Cyriaco, hospedados 
no hotel «Sete Nações», sito 
á rua da Industria, foram 
denuBciados á policia serem 
os authores do assassinato 
commettido na pessoa de 
Theqdozio d^Uveira, no lu- 
gar S.Luiz,do visinho Esta- 
do do Amasonas, de que lhe 
fallei «'uma das minhas car- 
tas passadas, os quaes fo- 
ram presos e recolhidos á 
cadeia. 

Continua 
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Relatorioh 

Ao nosso amigo, sr. Her- 
menegildo Solheiro Júnior, 
digno presidente do Grémio 
Lilterario Portuguez, na ci- 
dade do Pará, Brazil, agra- 
decemos a amabilidade da 
offerta que nos fez d'um 
exemplar do relatório por 
elle apresentado na sessão 
d'Assembleia Geral de 19 
de março findo. 

 ^ ♦  

«o aos eo» coa cos KA w ar. vn> un 

Havia nexo em cada parti- 
culai idade; mas esta cohe- 
rencia, renovando-se a cada 
instante, fazia de todo uma 
desoraem immensa e uma 
immensa contradicção. 

Foi o que enganou Adri- 
ano. Como poderia elle, tão 
integro, comprehender taes 
inconstancias sem motivo? E 
depois o seu orgulho fôra 
vivamente ferido pela Eumi- 
liação do objecto do seu 
amor. Antes queria ter sido 
o ludibrio d'uma libertina 
sagaz, do que ter combatido 
contra uma sombra, deixar- 
se cair n'uma puerilidade, e 
ter-se interessado por um 
caracter destituído de força 
firmeza. 

O amor, que Adriano não 
queria reconhecer, transfor- 
mava se em accessos de 

CAMAICA 
MIJAICIMAB, 

Sessão de 2 de maio 

Presidência do " sr. Do- 
mingos Ferreira d'Arau;o, 
Não compareceu a auctorl- 
dade administrativa. 

Lida, approvada e assi- 
gnada a acta da ultima ses - 
são, tomou-se conhecimento 
d'um requerimento do rev. 
José Antonio Alves Salgnei- 
ra. cncommcndado da fre- 
guezia de Roucas, pedindo 
licença para explorar um pe- 
nedo n'um monte da fregue- 
zia de Paderne, responsabi- 
lisando-se por todos os pre- 
juízos. 

Resolveu-se que, tendo já 
sido feito tal pedido por.Va- 
noel José Lourenço, do Pi- 
nheiro, de Paderne, ficasse 
para a próxima sessão este 
assumpto. 

—Foram lidos requeri- 
mentos a pedir subsidio de 
lactação: um de Joaquina 
Domingues, de Castro La- 
boreiro, outro de Maria 
do Carmo, de Remoaes e 
outro d'urr!a mulher, cujo 
nome ignoramos, da fregue- 
zla de Paderne.Os dois pri- 
meiros attendidos eo ultimo 
indeferido. 

—Pelo sr. presidente foi 
apresentado o orçamento da 
despeza a fazer com o ar- 
mário ou archivo de que se 
fallou na sessão passada, na 
quantia de 16^200 reis. 

Approvado. 
— Fez-seo pagamento aos 

expostos. 
Nada mais havendo a tra- 

ctar, foi levantada a sessão. 

 ~ 

Ainda a eleição 
da Misericórdia 

Ha muitas cousas que, só 
vendo-se e lendo-se, se po- 
dem acreditar. N'este caso 
estão os muitos disparates, 
dados á luz da publicidade, 
e ácerca da ficlicia eleição 
da Misericórdia doesta vrlla, 
a que se procedeu no dia 8 
d'abril findo, pelo periódico 
«Melgacense». 

Dizemos disparates por- 
que,na verdade, não podem 
ter outro nome mais ade- 
quado, as suas respostas. 

Os nossos leitores, decer- 
to,devem estar bem lembra- 
dos do que aqui temos dito, 
ácerca de tal eleição e das 
queixas, mais que justifica- 
das, que, a seu respeite, te- 
mos apresentado. 

Como, porém, contra fa- 
ctos não ha argumentos e o 
muito filiar é um vicio por 
todos censurado, segue-se 
que a asneira, no modo de 
pensar, do «Meigacense», é 
sempre infallivel. 

Não lhe queremos ma! 
por isso nem tão pouco o 
censuramos, visto que é cer- 

wur--sf.-jn'wvr.vr.ufí as. ■Jn-Jr.ttti 

phrenesi; apoderavam-se de 
elle insensatos pensamentos 
de cólera, desprezo, e feroz 
vingança. Chegou a querer 
voltar contra o mundo a sua 
energia e actividade; preten- 
dia horrorisal-o com ignota 
corrupção, saciar de vicios 
esta sociedade que repellia 
a virtude. Fazendo de Dcs- 
peranza uma scelerada subli- 
me, ia encontrai-a,mostrar- 
se-lhe como um monstro 
d'infamia, dizer-ihe que era 
a sua querida companheira, 
e, com o seu auxilio e pro- 
tecção, praticaria os maio- 
res flagícios. Se tal paroxis- 
mo tivesse durado muito 
tempo, Adriano enlouquece- 
ria talvez. Este excessivo 
sent.mento cessou, como se 
dissiparam, durante este lon- 
go dia, tantos affectos he- , 

to que ninguém pôde dar 
aquillo que não tem. 

O que multo nos penalisa, 
é que não saiba responder 
ás nossas accusações, descul- 
pando, pelo menos, o proce- 
der menos correcto dos fei- 
íoreiros e manipuladores de 
tal eleição. 

O que sabe é compromet- 
ter-se. a si e aos seus, de 
cada vez mais e augmentar 
a fama de que ha muito go- 
sa. 

Que lhe faça bom pro- 
veito. 
  >■ "Yâtf f-'» 

visita 

De visita a seu genro, sr. 
Alberto Gonçalves, acha-se 
entre nós o digno e honra- 
do commerciante da praça 
do Porto,o sr. Joaquim Co- 
vas. 

Folgaremos porque o sr. 
Covas leve as melhores im- 
pressões do pittoresco sitio 
das Varzcas, e que se repi- 
tam com mais frequência as 
suas visitas. 

 ♦HtH»  
Foi auctorisado o sr.An- 

tonio Joaquim da Costa a 
construir uma barraca de 
madeira, com socco d'alve- 
naria, no terreno que possue 
no sitio de S. Gião, extra- 
muros da praça de Valença. 

«Incrclla 

Pelo sr. João Manoel Lo • 
pes, conceituado commer- 
ciante e importante capita- 
lista da villa de Monsão, foi 
ha dias apresentado ao me- 
retissimo juiz de direito da 
comarca de Vianna do Cas- 
tello, um requerimento de 
querella contra os sis. José 
Joaquim Lopes Guimarães e 
João Antonio Torres, ge- 
rentes do Banco Mercantil 
de Vianna, porque, em ap- 
penso ao relatório da ge- 
rência de 1899, distribuído 
em janeiro passado, publica- 
ram uma exposição com que 
se julgou offendido aquelle 
cavalheiro. 

O sr. Lopes constituiu 
seus advoggdos, na cidade 
do- Porto, os distinctos cau- 
sidicos, srs. drs. Francisco 
Joaquim Fernandes e Fran- 
cisco José de Moraes. 

 «NIKfSCÍiH*  
Julgamento 

Accusado do crime de fur- 
to, respondeu, na quinta- 
feira da semana passada, no 
tribunal judicial d'esta co- 
marca, em audiência de po- 
licia correccional, José da 
Silva, solteiro, da- freguezia 
de Paderne. 

Foi condemnado em6 me- 
zes de prisão, levando-se-lhe 
em conta o tempo já soffrido. 

ar. ~ss as -sr. as sr. as -jt. asas ok vn 

roicos e criminosos. 
Adriano diligenciou pouco 

a pouco furtar-se a esta de- 
sordem e procurar repoiso 
no desprezo: mas não pôde 
conseguir o desprezo frio, 
tranquillo, que sepulta pro- 
fundamente o seu objecto 
sob o orgulho estimulado, 
e que é depressa substituído 
pelo esquecimento. Só tinha 
para Desperanza o desprezo 
constrangido e meditado,sob 
o qual occultamos a dór que 
não queremos confessar; é 
todavia uma paixão, paixão 
violenta,sempre próxima do 
amor ou do odio, que enfa- 
da e atormenta, que não po- 
de esquecer, mas que quer 
esmagar o seu objecto para 
a si mesma altestar a sua 
sinceridade. Assim decorreu 
o primeiro dia, e ^ driano 

>- 
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PAQUETES 

Para o Pará c Manáus sa- 
hirá de Leixões, no dia 20 
do'corrente mez, o vapor 
«Jerome». 

As cartas do vapor «Obl- 
dense» sabido do Pará em 
3o d'abril, devem chegar a 
esta villa na noite de 12 ou 
i3 do corrente. 

O cclj [»SC do sol 

Como já é sabido, no dia 
28 d'este mez, ha de haver 
um cclypse total do sol, o 
qual principiará ás 2 horas 
e 3 minutos da tarde e ter- 
minará ás 4 horas e 36 mi- 
nutos. 

Sítios ha onde a escuridão 
será completa, devendo por- 
isso ser preciso acccnder 
a luz. 

Deve ser, pois, curioso, 
n'esse dia,ver o aspecto das 
cidades a uma das horas de 
mais movimento, pois que 
coincide com a sabida de to- 
dos os empregados das dif- 
ferentes repartições publi- 
cas. 

No Porto e Coimbra, on- 
de o eclypse pôde ser bem 
observado, será elle total, 

1 por completo. 

Chegada 

Vindo do Pará, chegou no 
ultimo domingo-a ef ra viiia, 
o sr. Victor Manoel Mellei- 
ro, nosso estimado patrício 
e assignante, a quem envia- 
mos os nossos cumprimen- 
tos de bôas-vindas. 

* 
A' sua casa, em S. Mar- 

tinho, chegou também ha 
i dias, vindo do Pará, o sr. 
João Pires de Carvalho. 

Gumprimentamol-o. 
* 

Também aqui chegaram 
ante-hontem,vindos d'aquel- 
la cidade, os srs. Victorino 
José Domingues, das Caben- 
cas, de S. Paio, e Luiz Go ■ 
mes d'Abreu, presado sobri- 
nho do sr.José Candido Go- 
mes d'Abreu, d'esta villa. 

Egualmente, os cumpri- 
mentamos. 

Vae soffrer alteraçõas o 
novo codigo de posturas da 
camara de Vianna. 

ar ar ar ar ar ar ar. ar ar ar. ar. ar> 

julgou tel-o terminado com 
um triumpho. No dia se- 
guinte, todas as suas resolu- 
ções estavam aluídas; o amor 
despertava; e elle cria e rs- 
perava. Desperanza obdece- 
ra a causas desconhecidas, 
estava innocente; cumpria 
não acceitar as apparencias 
que a accusavam; em bre/e 
voltaria, e a verdade seria 
patente, ou, pelo menos,ella 
explicaria o seu procedimen- 
to em uma carta franca f 
affectuosa. Adriano que1 

poder dizer-lhe que nunc 
duvidara d'ella; censurav 
se pela facilidade com 1 
attendera as accusações 
desconfiança. 

Conti' 
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Administração 
municipal 

Ha muito tempo que a 
nossa administração munici- 
pal está sendo feita por for- 
ma que muito deixa a dese- 
jar. 

Alem dos muitos desper- 
dícios que até hoje nos tem 
accarretado, apparecem ago- 
ra mais alguns dignos de to- 
da a censura. 

_ Segundo consta da acta de 
25 d^bril do corrente anno, 
foi o sr. presidente auctori- 
sado a effectuar vários pa- 
gamentos. Um d,elles, na 
importância de 14^800 reis, 
a Antonio José Rodrigues.da 
freguezia de Prado, pelos 
serviços por elle prestados 
na conservação e guarda do 
segundo lanço da estrada 
municipal de Prado a Pa- 
derne,durante setenta e qua- 
tro dias! 

Outro de 2$boo reis, pela 
feitura das puncções desti- 
nadas ao afillamento de pe- 
sos e medidas no corrente 
anno, quando é certo que 
taes punções, que nos cons- 
te, ainda até agora não fo- 
ram feitas, nem apresenta- 
das ao respectivo aferidor. 

Quanto ao primeiro, não 
podemos deixar de dizer que 
tal pagamento, alem de des- 
necessário, é excessivamen- 
te exoibitado, pois é certo 
que o segundo lanço da es- 
trada de Prado a Paderne, 
ainda ha pouco acabado de 
construir, pôde muito bem 
dispensar taes dcspezas,mas 
admittindo que assim seja, 
suppomos bem que não fal- 
tará quem queira encarre- 
gar-se da sua guarda, talvez 
por quantia inferior a 3:ooo 
reis mensaes, mas o caso é 
que, segundo dizem as más 
línguas, aquella quantia não 
é sú raia "u encarregado 
actual. 

O segundo ponto, o que 
diz respeito ao pagamento 
das punççoCs para o cor- 
rente anno, não é menos es- 
candaloso.-E' até um pouco 
mais vergonhoso, attenden- 
do á pequenez porque foi 
feito. 

Nos dois últimos annos 
foi encarregado de fazer taes 
puncções, o sr. José Maria 
Alves, honradc industrial, 
cTesta villa, pelas quaes re- 
cebeu, em cada anno,sómen- 
te 900 reis. 

Ora, tendo, em sessão de 
25 d^bril do corrente anno, 
sido auctorisado ac sr. pre- 
sidente o pagamento da 
quantia de 20600 reis, para 
as puncções destinadas ao 
atilamento de todos os pesos 
e medidas no anno que vae 
correndo, e não tendo essas 
puncções ainda sido feitas, 
nem por aquelle Alves, nem 
por outra qualquer pessoa, 
pois que ainda até hoje não 
foram entregues ao sr. afe- 
ridor, como é que o seu pa- 
gamento já foi auctorisado? 

Como é que se explica 
que tendo as puncções nos 
dois últimos annos custado 
somente !;>8oo reis o seu 
pagamento foi auctorisado 
na importância 58200 reis? 

Que destino foi dado,pois, 
á differença que ha para 
mais, da quantia de 3f>400 
reis? 

Quem comeu aquelles co- 
bres? 

Que"nome deve ter quem 
assim procede? Em favor de 
quem reverteu aquella diffe- 
'-'■nça? 

Jo sr. presidente? não. 
o encarregado de fazer tal 

trabalho? também não. En- 
tão de quem? E' preciso que 
se saiba. 

N^ste gosto, muitos ou- 
tros desperdícios tem havi- 
do, mas que são ignorados, 
mas mais tarde,talvez quan- 
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do menos se pense, Será tu» 
do averiguado com o maior 
escrúpulo. 

Fiquem bem certos d'isto, 
os nossos actuaes adminis- 
tradores municipaes. 

Voltaremos ao assumpto. 

—— 
I3\aiues 

Em julho proximo far- 
se-ão pela primeira vez os 
exames de saida do curso 
geral dos Lyceus, cujos júris 
serão constituídos pelos pro- 
fessores das respectivas clas- 
ses e um lente da instrucção 
superior, cuja retribuição se- 
rá de yõfjooo reis. 

 <kS, 

O tempo 

Ha dias que um tempo, 
verdadeiramente chuvoso, 
nos está visitando., Feliz- 
mente, nenhuns prejuízos 
tem causado; antes pelo con- 
trario, para a agricultura 
tem sido um grande benefi- 
cio. 

Os centeios que, em ge- 
ral, se achavam atacados da 
maldita praga do bicho, 
acham-se quasi limpos, de- 
vido, sem duvida, ás chuvas 
que tem cahido. 

As vinhas, por emquanto, 
apresentam bom aspecto ea 
nascença, em geral, foi boa. 

Os ribeiros e fontes tam- 
bém deitam abundantemen- 
te. 

E' de suppot, ponsso,que 
tenhamos um bom anno. 

Escolástico, na sua previ- 
são, ácerca do tempo prová- 
vel que fará n^sta quinzena, 
diz: 

Dias t e 2—Tempo vario, 
chuva e frio pouco proprio 
da estação. 

Dias 3 a 5—Tempo me- 
lhor e calor na Andaluzia e 
suéste da península. 

Dias 6 e 7—São prová- 
veis as tempestades eléctri- 
cas em alguns pontos da pe- 
nínsula. 

Dias 8 a 10—Trovoadas 
lineares em diversas regiões 
da Hespanha, Portugal e sul 
da Franca. 

Dias n a i3—Temporaes 
nas costas da península, es- 
pecialmente ao sul e suéste 
e chuvas no geral das re- 
giões. 

Dias 14 e 15—Volta o 
frio cm consequência de uma 
accentuada perturbação me- 
tereologica. 

—— 
>ão admira c|iic 

estejam caras! 

Durante o mez findo cx- 
portaram-sc para o reino vi- 
sinho,pelo posto de despacho 
da ponte internacional do Mi- 
nho, 5:õ8o gallinhas, no va- 
lor de 2;79os>ooo reis, e 
282:000 dúzias de ovos, no 
valor de 2:5383000 reis. 

O uso da caça 

Pelo ministério do reino 
foi recommendado aos ad- 
ministradores dos concelhos 
para que exerçam a mais ri- 
gorosa vigilância na fiscali- 
sação e observância das pos- 
turas municipaes e regula- 
mentos administrativos ten- 
dentes a reprimir o uso da 
caça durante o tempo de de- 
fezo. 

Bom seria que isto se cum- 
prisse, mas, a tal respeito, 
cada um faz o que quer e 
sobra-lhe tempo. 

—— 

O «Diário» publica o de- 
creto regulando as cauções 
dos notários e tabelliães. 

—— 

Wd cm Hclgaçd 

O § 2.0 do Cod. de PoS" 
turãã municipaes diz que in- 
correrão na multa de i^ooo 
reis 09 que tirarem estru- 
mes de suas casas durante 
o dia, isto é, desde o nascer 
do sol atá duas horas depois 
do seu osOaso. 

Esta disposição, porem, 
parece nos c]ue já foi revo- 
gada por outra, não Sabe- 
mos com que fundamento, 
mas o que é certo é que ne- 
nhum motivo pode havár 
attendivel, partindo do prin- 
cipio que o consentir-se ti- 
rar estrumes de dia, ccmo 
se tem feito, aiem de cons- 
tituir um grande mal para a 
saúde publica, é indecente e 
indigno para uma terra que, 
como Melgaço, tem obriga- 
ção de ser civilisada. 

Em nenhuma outra terra 
se vê e consente semelhan- 
te abuso. 

Para que não seja, pois, 
só em Mtlgaço, onde elle se 
pratique, pedimos á camara 
queira pôr novamente em vi- 
gor o que dispõe o § 2.0 do 
art. 11 citado,com o que pres- 
tará um bom beneficio aos 
habitantes de Melgaço. 

Assim o esperamos. 

=4»  

Kuhscripção para os 
reparos de que ne - 
ecssita o couvento 
(Pcsta villa: 

Transporte 273600 
Victor Manoel Mel- 

leiro  235oo 

Som ma... 3o3ooo 

— 

Uma truta monstro 

No rio Ancora foi ha dias 
pescada uma truta que pesa- 
va dois e meio kilos e tinha 
de comprimento 0,62 centí- 
metros. 

A carestia do mlllio 

A camara municipal do 
concelho de Monsão, no in- 
tuito de providenciar contra 
a carestia do milho que^a- 
quelle concelho, assoberba 
as classes pobres, adquiriu 
já 12:000 litros d^quelle ce- 
real, que está vendendo a 
760 reis cada 20 litros. 

Outro tanto não se fez por 
cá, o que não era para ad- 
mirar, mas felizmente os 
nossos lavradores teem en- 
contrado,por preço rasoavel, 
aquelle cereal, o que só é 
motivo para os felicitar- 
mos. 

Cartão de ÍBarabens 

Faiem annos: 

Segunda feira—a menina Er- 
nestina Roma de Lemos 
Puga. 

Quarta-feira—o sr. Norber- 
to Corrêa dos Santos. 
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Ho vista do Fòro ••«r- 
tuguez—Órgão defensor 
dos empregados judiciaes. 
Recebemos o n.0 iq. 

--1 

Air 4K 

Se ha cousa Córri quê eu 
embirre, compadre, é ouvir 
fallar de politica, d^ssâ 
grande desabergonhada. Não 
posso, não esta isso no meu 
génio. 

—E tem rasão. Você que 
é quarenta maior contribu- 
inte e porisso proprietário 
muito abastado, é natural, 
naturalíssimo até, que em- 
birre solcmnemente com a 
politica. Pelo menos é isto o 
que acontece a todos os ho- 
mens que, como você, pre- 
sa m o seu nome e a sua hon- 
ra. 

—Pois sim. Tudo isso é 
verdade, mas, quando me 
lembro que é preciso educar 
os filhos ecollocal-os n'uma 
posição, senão muito bôa, 
pelo .menos regular, creia 
que se me põem os cabellos 
brancos. Fallo-lhe com o co- 
ração nas mãos, como se 
costuma dizer. Ahi tem você 
o Manoel. Um rapaz que 
podia hoje estar bem collo- 
cado mas, devido á sua le- 
viandade, á sua doidice, ao 
nenhum respeito pelos meus 
conselhos, ahi está como um 
perdido. Agora é possível 
que, devido ao jpjyPe/ que re- 
p-eseHta,apanhe alguma cou- 
sa, mas não sei, não sei o 
que será dMle. 

—Não hade ser tanto as- 
sim. Seu filho é intelligente 
e dispõe, não só de muita 
influencia mas até de muitas 
e raras habilidades. 

—Mas não tem tido cabe- 
ça, compadre, e tem sido 
sempre ingrato para com 
aquelles que tantas vezes o 
collocaram. Pôde ser, pôde 
ser que agora tome juízo, 
mas duvido. 

—Mas diga-me: oíferece- 
se-lhe agora occasião de o 
poder collocar? Não sei de 
cousa alguma que lhe esteja 
a caracter. Isto é, lembra- 
me uma cousa: 

Se a memoria me não fa- 
lha, ouvi dizer algures que 
a junta de parochia, cá da 
freguezia, ia mandar proce- 
der á construcção da nova 
casa da escola, e que, para 
o poder fazer afoutamente, 
precisa d^ni mestre, senão 
muito bom pelo menos re- 
gular. Ora, como seu filho 
sempre teve queda para as 
obras, é muito possível que, 
sem grande difticuldade, pos- 
sa ali arranji r-ihe um modo 
de vida muito honroso. 

—Qual! meu filho não é 
desses que se sujeita a ga- 
nhar a vida. Quer um logar, 
se possível for, como o de 
capitalista. Isto é, ganhar 
muito serr nenhum trabalho. 

—Pois, meu caro compa- 
dre, se isso é assim, se elle 
já chegou a essa aJinação e, 
de mais a mais, tem o con- 
dão de ser ingrato para com 
todos que, d'elle condoídos, 
o teem collocado, mal vae o 
negocie. Então desculpe-me 
que lhe diga, mas vou usar 
de toda a franqueza.. 

—Diga. éompadre, diga, 
—Lembro^me que talvez 

na Companhia dos tabacos,.. 
—O que? Não me falle 

nMsso.Meu filho ha de ser... 
— lilspo, não é isão o que 

o compadre quer dizer? 
—Qual bispo nem qual 

papa? AnteS qllero que seja 
fogueteiro, que é officio leve. 

—Pois, meu amigo, para 
iãSO, se qulzer,quem secom- 
promette a fallar com o 
Marque; ou com o Carva- 
lheiras é o 

Linguarudo 

—Vinios aqui na semana 
passtdfl, os sfs. Jose Mafia 
da Silva Rodrigues e fev, 
Manoel Francisco Domin- 
gues, digno abbade da fre- 
guezia de Lamas de Mouro. 

—Está entre nós, o sr. 
Manoel José , da Motta, im- 
portante capitalista, da cida- 
de do Porto. 

— Esteve em Valença, o 
rev. Manoel Bento Gomes, 
illustrado reitor da freguezia 
de Fiães. 

—Partiu para o Pará, o 
nosso estimado patrício, sr. 
Manoel Marques. 

Desejamos-lhe feliz via- 
gem e muitas prosperidades. 

—Acompanhado de sua 
ex.ma família, esteve em S. 
Gregorio, na quinta feira da 
semana passada,o sr.Manoel 
Joaquim D. Ramos, acre- 
ditado commerciante, da vil- 
la de Monsão. 

—Também aqui vimos, 
nMm dos últimos dias, o sr. 
Alberto Gonçalves, impor- 
tante capitalista da cidade do 
Porto e nosso estimado col- 
lega do «Jornal das Finan- 
ças». 

—Vimos hontem, n'esta 
villa, os srs. Luiz José Nu- 
nes e João Alves da Cunha, 
honrados industriaes de Mon- 
são e Valença. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos, o nosso amigo, 
sr. Gaspar Eduardo d'Al- 
meida. 

Muito estimaremos vcl-o, 
em breve, completamente 
restabelecido. 

—Regressou do Porto, o 
sr. João da Cunha Moraes. 

—Teve a sua delivrance, 
dando á1 luz, com bastante 
felicidade, uma robusta cre- 
ança do sexo masculino, a 
virtuosa esposa do nosso 
querido amigo, sr. Augusto 
d Abreu Rocha e Sá, apre- 
ciável cavalheiro, da Valli- 
nha, de Ceivães. 

Desejando ao recem-nas- 
cido as maiores venturas, 
dViqui enviamos a seus ex- 
tremosos paes as nossas mais 
sinceras felicitações. 

—Acha-se em Penso, de 
visita a sua família, o nosso 
estimado assignante sr. Ma- 
noel Antonio Nunes.  

iOE • 

%. ^ACHADO DA ;§;ILV A 
    —••— 

/.?, Rua doSdda Bandeira, 103 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concementes a camrsaria. 
Executam-se enxovaes. 

s Jhiziaàs 

Ciraitdc edição popular 
illiisli-ada sol» a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQCK GAMEIRO e 
MA.\OEL rDE MACEDO 

Esta monumental ediçã'.. 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, «u i- 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
235oo reis. 

Com» é feita 
a paif)Hcaç'í » 

Constará apenas de f v /■ 
ume^ único esta grandirm 
edição popular c ilíastraJt 
de Os UlIZiadas, em 4. ' 
grande, no formato da IIU- 
torla dc Portugal dad . 
a lume por esta empreza. 
Contendo cerca de 640 pagi - 
nas, luxuosamente impreôsa- 
Ulustrada com grande nume- 

| ro de gravuras, publicada 
| aos fascículos semana es de 

16 paginas e 2 gravuras, 01 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

Condicçoes da a:signatura 

N&- PAOvrvSIAS 

A assignatura para a pro- 
vinda será sempre paga 
adeantadamente á razão de 

300 reis cada tom» 

Franco de porte 

Recebem-se assignaíuras 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

De trigo da Fabrica Por- 
tuense «A FAVORITA», 
vende- as em Melgaço, Joã > 
da Cunha Moraes, pelo pre- 
ço da fabrica, accresccnd - 
apenas a conducção. Tam 
bem tem á venda farinha d; 
trigo, para mistura de pã « 
de milho, sendo esta mistu - 
ra melhor e mais barata qu-• 
o centeio. 

Esta mistura encontra- • : 
á venda,a retalho, em Pen - 
so, b. Martinho, Peso, Pra- 
do, Paderne, Chaviges c 
nVsta villa, aos preços d : 
60, 70 e 80 reis cada kil >. 

Deposito por junto e a it- 
talho, na Loja Nova de An- 
tonio Joaquim Esteves. 

Escriptorio c depôs:: 1 
principal, rua do Rio d) 
Porto—MELGAÇO. 

A mais sensaeioiía] 
leitui-a 

(kaçilo de 

Crcam 

Grande romance drama:.':.» 
por F. de Vilis 

EDIÇÃO DA EMPREZA 
' DO SECCL . 

Este notável romance íjsa 
tem obtido o 
evito, constará de 2 volu- 
mes dc perto de 700 pagi- 
nas, publicados em cader: - 
tas de 24 paginas e 3 gra 1 
des gravuras ao preço Z. 
CO réis, e em tomos d • 
120 paginas de i5 gravui 
do custo de SOO reí->. 
Brinde a todos os assignan- 
tes. 
I"cça-sc o prospecta 
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_ Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex."10» freguezes e ao publico em geral a fineza 
de me preferirem nas suas compras,no certeza de quetnvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas tambem fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO h GANHAR POUCO 

C .amisolas para homem e senhora; Cobertores de la; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Hanellas d'algodão desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas*de lã para vestido;, desde 270; 
Ditas pretas e ftanelas; Cachemiras e annures; 
Par.nos crus, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a 3oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde i^ioooaté 3?Soooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Cirande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a dõo réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de «Soo reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; ÕO qualida- 
des de ftanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de côr, própria para 
mel is. 540 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
h enes de me- 

rino ela, a Soo 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400. 500 reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 20o, 2S0, 

400 e mais preço 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para ht mem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora. a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candiciros de rrWal e porcellana 
próprios para nwa de sallae jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos c armures, a 5oo, 600 
reis e|mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fí- / 

malmente,muitos-õutros ar- / \ 
tigos, tanto em fazendas / V 
como em mercearia,que 
é impossível rnnue 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
1,ornem, senhora / / 

creança, com 
grande reduc- 
cão de preços 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
CSuardasõcs 

mmte OE costura 

gâmenw^on^grat^^ d^xonms. 

d esla casa 

izelle dc Ti-az-os-Montes 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

NATAL 

Completo sortido de 
géneros de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

m G GÂFG 
Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio, 

O 

mmm 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e coiwidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d'e- 

grejas.ect. etc. 

LOJA INOVA 1)0 ESTEVES 

Fariulia Peitoral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellentt 

illmento reparador, de fácil digestão 
itllissimo para pessoas de estomagt 
jtebil ou enfermo, para eonvalescentei 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
lue pela sua acção tónica reconsti- 
juinte é do mais reconhecido proveito 
las pessoas anemicas, de constituição 
Iraca, e, em (feral, oue carecem de for- 
ja» no organismo. EsU legalmente au 
itorísada e privilegiada. 

Jornal de wç.elgaço 

—*— 

Órgão dos interesses locaes 
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DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—»— 

ASSIGNATURAS 

Armo  líoooréis 
Semestre  600 » 
Africa .aino). . . . 25000 » 
Brazil f « ). . . , 3.5000 » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o rdis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 
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TfPEGGArBIA 
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STA casa tvpographica, encarxe- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jorna es, li- E  

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bfthetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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2 Desde 3oo a 600 
* 

****** •*•».••••••«•» 
réis o cento. J 

»*»« 
* 

2 Desde 600 a 800 f 

CARtCES DE LUÍO 

reis o cento. 

» Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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Deposito de sellos 

PARA COLl.EÇÕES 
—*»E»— 

TI I.MÍ» DA 
MOTTA C'.a 

Rua de S. Domingos d Lapa 
75 a 77 (rei do chão) 

&£SXS(IE£. 
Compram-se, vendem-se 

e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colonias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas dara escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 
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Vinho Xiitrilivo áe Carne 
Z3 Único íegalmente auctorisad". pele .n íoverni», e peia junta de saúde publica 

de Portugal, docnmenlos legalisados n 
pelo cônsul geral do Império do lira 
til. É muito util na convalescença d< 
todas as doenças; augim-nla conside 
ravelmente as loiças aos indivnino- 
dehiliUdos. e excita o apíietíte de uu 
modo extraordinário. Um cálice d es'' 
vinho, representa mr. bom tufe. Adi» 
« i veada nas principie.- piiaMuacias 
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Melgaço, é seu correspon-. 
dente, o sr. Duarte A. d( 
Magalhães, a quem deven 
ser dirigidos todos os pedi- 
dos. 
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CORREDOUF(A 

PRADO 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas br ecas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de, todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2f5ooo e i/>ooo reis e agora vende a 1^600 e 75o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de no, 120 e ma;s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, 1S000 e táiioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1(5200 
Chailes a 600, 750, Soo, goo e 3,5ooo réis. 
Camisolas d'aigodão para homem e creança, d^sde 

i5o a 260 reis*. 
Pannos criis desde 70 a 1S0 réis. 
Sal dc Setúbal a 210 réis cada 20 litro?, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigo; que é impossível 
descrever. 

A' l.oja do RICA PATA, pois, Vfiuii'11- 
T raScaul-tts do corresjmmdeitfic nic/esn (1) 


